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APRESENTAÇÃO
Dentre as esferas do conhecimento científico a saúde é certamente um dos temas 

mais amplos e mais complexos. Tal pode ser justificado pela presença diária desta temática 
em nossa vida. Por esta obra abordar as atualidades concernentes aos problemas e 
oportunidades da saúde brasileira, um dos tópicos mais visitados em seus capítulos é – não 
obstante – o estado de pandemia em que se encontra o país devido ao surgimento de uma 
nova família de coronavírus, o Sars-Cov-2, conhecido popularmente como Covid-19. Com 
sua rápida disseminação, atingiu diversas regiões pelo globo terrestre, causando uma série 
de impactos distintos em diversas nações. Se anteriormente o atendimento em saúde para 
a população no Brasil já estava no centro do debate popular, agora esta matéria ganhou 
os holofotes da ciência na busca por compreender, teorizar e refletir sobre o impacto deste 
cenário na vida social e na saúde do ser humano.

Composto por sete volumes, este E-book apresenta diversos trabalhos acadêmicos 
que abordam os problemas e oportunidades da saúde brasileira. As pesquisas foram 
desenvolvidas em diversas regiões do Brasil, e retratam a conjuntura dos serviços prestados 
e assistência em saúde, das pesquisas em voga por diversas universidades no país, da 
saúde da mulher e cuidados e orientações em alimentação e nutrição. O leitor encontrará 
temas em evidência, voltados ao campo da infectologia como Covid-19, Leishmaniose, 
doenças sexualmente transmissíveis, dentre outras doenças virais. Além disso, outras 
ocorrências desencadeadas pela pandemia e que já eram pesquisas amplamente 
estabelecidas pela comunidade científica podem se tornar palco para as leituras, a exemplo 
do campo da saúde mental, depressão, demência, dentre outros.

Espera-se que o leitor possa ampliar seus conhecimentos com as evidências 
apresentadas no E-book, bem como possa subsidiar e fomentar seus debates acadêmicos 
científicos e suas futuras pesquisas, mostrando o quão importante se torna a difusão do 
conhecimento dos problemas e oportunidades da saúde brasileira.

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: De acordo com dados da Organização 
Mundial da Saúde (OMS), grande parte da 
população mundial tem confiança nos métodos 
tradicionais relativos aos cuidados diários com 
a saúde e cerca de 80% dessa população, 
principalmente dos países em desenvolvimento, 
confiam nos derivados de plantas medicinais 
para seus cuidados com a saúde. A medicina 
tradicional tornou-se um tópico de importância 
global e a espécie Schinus terebinthifolia é um 

grupo importante entre espécies medicinais 
e aromáticas de alto valor social e econômico. 
Neste estudo buscou-se demonstrar que a 
otimização do método de extração de três 
genótipos (masculino, feminino e hermafrodita) de 
espécies de S. terebinthifolia teve profundo efeito 
no isolamento de princípios químicos ativos e 
impacto na qualidade. Foram realizadas análises 
físico-químicas das amostras de Tinturas-mãe 
(TM) de folhas (TMArFH, TMArFF, TMArFM) e 
frutos (TMArFrH, TMArFrF1 e TMArFrF2) e, para 
a identificação dos constituintes químicos, foram 
usadas as técnicas de cromatografia em camada 
delgada (CCD). O sistema cromatográfico - TLC, 
adotado na triagem de amostras de frutas e frutos, 
permitiu a detecção de zonas cromatográficas 
das principais classes metabólicas para grupos 
fenólicos, do tipo flavonóide, principalmente para 
as tinturas-mães obtidas a partir de folhas, em que 
foram detectados grupos metabólicos hidrofílicos 
como catequina e flavonóides glicosilados. 
Os resultados das análises cromatográficas 
de diferentes genótipos da tintura-mãe  de S. 
terebinthifolia apresentaram constuintes bioativos 
que podem oferecer aplicações potenciais 
interessantes nas indústrias de alimentos, 
cosméticos, biotecnologia e / ou farmacêutica.
PALAVRAS - CHAVE: Medicina Tradicional e 
Complementar; Schinus terebinthifolia; Aroeira; 
Tinturas-mãe; Cromatografia Camada Delgada. 
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SCHINUS TEREBINTHIFOLIA:  TRADITION AND TECHNOLOGICAL 
INNOVATION IN THE EXTRACTION AND PHYTOCHEMISTRY OF DIFFERENT 

GENOTYPES AND THE IMPACT ON QUALITY
ABSTRACT: According to the World Health Organization (WHO) large part of the world’s 
population trust in traditional methods related to daily healthcare. Approximately 80% of the 
population, mainly in the developing countries, relies on medicinal plant derivatives for its own 
healthcare. Traditional medical systems have become a topic of global importance and the 
species Schinus terebinthifolia is an important group between medicinal and aromatic species 
of high social and economic value. This study reports that the optimization of the extraction 
method of three genotypes (male, female and hermaphrodite) of S. terebinthifolia species 
had profound effect on the isolation of active chemical principles and impact on quality. 
Analytical methods were used to perform physicochemical analysis of Mother-Tinctures (MT) 
from leaves (TMArFH, TMArFF, TMArFM) and fruits (TMArFrH, TMArFrF1,TMArFrF2) and, 
for the identification of chemical constituents, thin layer chromatography (TLC) techniques 
were used. The chromatographic system – TLC, adopted in sample screening of leaves 
and fruits, allowed the detection of chromatographic zones of major metabolic classes for 
phenolic groups, flavonoid type, mainly for mother tinctures obtained from leaves where 
it were detected hydrophilic metabolic groups as catechins and glycosylated flavonoids. 
Chromatographic analysis results of different genotypes of S. terebinthifolia’s mother tincture 
showed bioactive constituents that may offer interesting potential applications in the food, 
cosmetic, biotechnology and/or pharmaceutical industries.
KEYWORDS: Traditional and Complementary Medicine; Schinus terebinthifolia; Aroeira; 
Mother tincture; Thin Layer Chromatography.

1 |  INTRODUÇÃO
De acordo com dados da Organização Mundial da Saúde (OMS), grande parte 

da população mundial tem confiança nos métodos tradicionais relativos aos cuidados 
diários com a saúde e cerca de 80% dessa população, principalmente dos países em 
desenvolvimento, confiam nos derivados de plantas medicinais para seus cuidados com a 
saúde (OMS, 2013).

Os conhecimentos e tecnologias tradicionais, enriquecidas pelo conhecimento 
científico ocidental podem ser desenvolvidos como parte de uma estratégia política para o 
intercâmbio social e desenvolvimento de tecnologias e inovações em plantas medicinais e 
fitoterápicas, nas diversas fases da cadeia produtiva, com a proposta de estabelecimento 
de uma política intersetorial para o desenvolvimento socioeconômico, na promoção da 
inclusão da agricultura familiar nas cadeias e nos arranjos produtivos das plantas medicinais 
e fitoterápicos (SALES et al., 2016).

O uso dos recursos nativos está fortemente associado às comunidades locais 
brasileiras, sobretudo em pequenas propriedades agrícolas, e comunidades caiçaras, 
quilombolas e indígenas e neste sentido a espécie Schinus terebinthifolia (Anacardiaceae; 
sin: S. terebinthifolia Raddi) - popularmente conhecida como “pimenta-rosa”, “aroeira-
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vermelha”, “aroeira-da praia” é uma das representantes mais fortes do setor da 
sociobiodiversidade.  

A aroeira é uma planta nativa da América do Sul, presente na biodiversidade 
de vários países, principalmente em comunidades tradicionais indígenas (como nas 
comunidades indígenas Tupiniquim e Guarani, da cidade de Aracruz-ES, Brasil), No Brasil, 
além de apresentar uma ampla plasticidade ecológica (SALES et al. 2016; 2019), faz 
parte da Relação Nacional de Fitoterápicos (RENAFITO), por evidências de segurança, 
eficácia do uso tradicional e atividades farmacológicas (BRASIL, 2009), como antioxidante, 
antiinflamatória e antimicrobiana. Estudos fitoquímicos efetuados, especificamente, 
com espécies do gênero Schinus, evidenciaram a presença de constituintes químicos 
do metabolismo secundário, como compostos fenólicos, tipo flavonóides esteróides, 
triterpenos, antraquinonas e saponinas, especialmente na espécie S. terebinthifolia 
(CERUKS et al., 2007; LIMA et al., 2006; SALES, 2013; RUAS, 2016), de interesse na 
Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação (PD&I), na produção e no controle de qualidade 
dos fitoterápicos.  

À produção de fitoterápicos pressupõe-se que estudos de desenvolvimento tenham 
sido realizados anteriormente, no sentido de estabelecer os procedimentos e etapas de 
processamento (monitoramento de processo tecnológico), para que garantam a validação 
de métodos analíticos que permitem a avaliação da qualidade do produto fitoterápico, 
garantindo, assim, a constância de ação terapêutica e a segurança de utilização. Visto de 
forma pragmática, os métodos analíticos cumprem funções diferenciadas (SALES, 2013; 
SONAGLIO et al., 2010). 

O controle de qualidade e a padronização de fitoterápicos envolvem várias etapas, 
iniciando com a análise da matéria prima, como no caso das tinturas, que devem passar por 
vários ensaios dentre eles: identificação, características organolépticas, densidade, resíduo 
seco, determinação do teor alcoólico (SALES, 2013) e principalmente para determinação 
de classes metabólicas de interesse, como flavonóides, taninos, saponinas, dentre outros. 

Dentre os métodos analíticos de controle de qualidade, aplicados a análises de 
plantas e, considerando a complexidade de metabólitos ativos presentes, a Cromatografia 
em Camada Delgada (CCD) é um método muito empregado uma vez que fornece dados 
para a identificação de matérias-primas vegetais e produtos fitoterápicos derivados, dentre 
eles tinturas, extratos, óleos fixos e voláteis, entre outros. É considerando ainda um dos 
métodos de separação físico-químico mais utilizado em misturas, sendo relativamente fácil 
de manusear e de resposta rápida. É uma técnica simples e eficiente na análise qualitativa 
da composição de uma mistura e pode ser usada também para acompanhar o curso de 
uma reação química e determinar a pureza de um dado composto.

Diante do exposto, foi determinado o perfil Cromatográfico em Camada Delgada 
(CCD) e demonstrada a otimização no bioprocesso de extração de folhas e frutos de 
diferentes genótipos da espécie S. terebinthifolia na preparação de Tinturas-Mãe (TM), 
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com a identificação de constituintes fitoquímicos de interesse na Medicina Tradicional 
Fitoterápica e conseqüentemente no impacto da qualidade destes Bioinsumos estratégicos 
que fazem parte das Políticas Públicas de Plantas Medicinais e Fitoterápicos do SUS. 

2 |  MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 Material vegetal
As amostras de Tintura-mãe (TM) a partir de genótipos da espécie S. terebinthifolia 

foram obtidas pelo método de extração/maceração da FHB (FB, 2019; FHB, 2011) modificado 
pela Prof.ª Dra. Maria Diana C. Sales (SALES, 2013), no Laboratório de Farmacognosia 
da Escola Superior de Ciências da Santa Casa de Misericórdia- Emescam, em Vitória- 
ES (Figura 1) e para identificação de seus constituintes químicos, no Laboratório de 
Biotecnologia Aplicada ao Agronegócio (Núcleo de Biotecnologia) da Universidade Federal 
do Espírito Santo – UFES. 

As Tinturas-mãe (TM) de cada genótipo, foram identificadas a partir de folhas da 
planta com flores hermafrodita (TMArFH), flores femininas (TMArFF), e flores masculinas 
(TMArFM) e de frutos, da planta (TMArFrH e de duas plantas com flores femininas (TMArFrF1 
e TMArFrF2). A biomassa foi deixada em maceração, com 85% (p/v) do volume total de 
EtOH por 20 dias, em temperatura ambiente, com agitação diária. O resíduo foi prensado e 
filtrado, e à biomassa formada foi adicionado q.s. de EtOH numa mistura homogênea, até 
volume desejado. O produto ficou em repouso por 48hs e a TM obtida foi conservada em 
recipiente de vidro âmbar, bem fechado, protegido do calor e da luz direta. 

Figura 1 – a) Extração por maceriação: Extração folhas e frutos da Aroeira – 15 dias em 
percoladores; b) filtração de solução extraída antes de estocagem em vidro ambar.
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2.1.1 Preparação da Solução Teste de Tintura Mãe (STTM) 

Uma alíquota de 10mL, de cada TM,  foi  levada ao Banho Maria (95° a 105°C),  
para evaporação do EtOH, por 40 a 60 min.  Após evaporação do solvente, o resíduo foi 
reconstituído em 2.0 mL de EtOH (STTM) e aplicado em placas cromatográficas com auxilio 
de micropipetas ou capilares, nos quais foram dispensados 5µL e múltiplos deste volume. 
Cada STTM foi acondicionada em vidro âmbar de 5.0mL de capacidade, devidamente 
identificados e mantidos ao abrigo de luz e calor. 
2.2 Determinação do Perfil Fitoquímico por Cromatografia em Camada 
Delgada (CCD)

O experimento foi realizado no sistema de Cromatografia em Camada Delgada 
(CCD), utilizando placas de alumínio de gel de sílica GF254 (Merck®) e placas de vidro, 
DC- Fertiglatten® ADMANT para CCD (Marcherey Nagel®), segundo métodos descritos 
em literatura (FB, 2010; WAGNER, BLADT, 1996; BRAZ et al., 2011; CARDOSO, 2009) e 
adaptado por Sales (2013), para amostras reconstituídas de STTM, a partir de TM de S. 
terebinthifolia. Todos os cromatogramas foram desenvolvidos em câmara de exaustão. As 
fases móveis empregadas neste estudo foram selecionadas ou desenvolvidas de acordo 
com a STTM (Tabela 1). Alíquotas, de 5µL, 10µL e 25µL, foram aplicadas em uma placa 
com micropipetas volumétricas e capilares, ao longo de uma linha virtual situada a 10 mm a 
partir da borda inferior da placa. As manchas foram aplicadas a 10 mm de intervalo. Durante 
a aplicação, foi tomado cuidado para secar as manchas sob fluxo de ar, de modo que elas 
não excedessem a 10 mm de diâmetro. A placa foi desenvolvida a uma distância de 80 mm, 
à temperatura ambiente em capela de exaustão. Após o desenvolvimento da cromatografia 
e a evaporação dos solventes, as manchas foram visualizadas, sequencialmente com luz 
visível e em câmara escura (Clinlab®), para UV de 254 e 365 nm, e em seguida pulverizada 
com reagentes cromogenicos específicos de acordo com os grupos químicos analisados. A 
posição final de cada mancha foi designada pelo Rf (Rf = distância atingida pela mancha a 
partir da origem/ distância percorrida pelo solvente desde a origem).
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Tabela 1 - Triagem fitoquímica das principais classes de metabólitos secundários, através  de 
um sistema de cromatografia para TM de folhas e frutos de S. terebinthifolia.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
A padronização da técnica de preparação da TM a partir de folhas e frutos da espécie, 

S. terebinthifolia, pelo tratamento prévio do material vegetal com o devido uso de adjuvante 
adequado para extração, apresentou aspectos peculiares e relevantes, evidenciados pelos 
resultados nas análises físico-químicas, além do desenvolvimento de novas metodologias 
para estabilização do produto final. A preparação da STTM, a partir de cada TM, foi 
executada de acordo com metodologia proposta por Sales (2013). A reconstituição da TM 
condensada mostrou rapidez de execução e rendimento maior, por trabalhar com alíquotas 
pequenas (10 ml) de tintura-mãe, quando comparado ao processo de condensação de 
extratos hidroetanólicos, por evaporador rotatório, normalmente utilizado em processos de 
obtenção de extratos vegetais. 
3.1 Perfil por Cromatografia em Camada Delgada (CCD) de classes metabólicas

O sistema cromatográfico adotado na triagem de amostras das Soluções Teste de 
Tinturas-mãe (STTM) de folhas (TMArFH; TMArFF; TMArFM) e frutos (TMArFrH; TMArFrF1; 
TMArFrF2) de S. terebinthifolia,  permitiu a detecção de zonas cromatográficas de classes 
metabólicas majoritárias, identificadas, quando possível, com dados apresentados na 
literatura pertinente, principalmente pelas colorações das manchas apresentadas e 
respectivos valores de Rf (BRAZ et al., 2011; NUNES et al., 2009; WAGNER; BLADT, 1996). 

As classes metabólicas de interesse foram selecionadas mediante relatos da 
presença de grupos químicos ativos na espécie S. terebinthifolia e foram detectados neste 
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trabalho, pela visualização de zonas cromatográficas típicas de compostos fenólicos, 
caracterizados por colorações que variaram do laranja-esverdeado ao amarelo (NUNES 
et al., 2009; WAGNER et al., 1996), saponinas e terpenos, caracterizados pela coloração 
laranja- amarronzadas a arroxeadas, respectivamente bem como presença de ácido gálico 
e catequina que foram, de princípio, diferenciados pelo índice de retenção (Rf), quando 
possível e aplicável (BRAZ et al., 2011; WAGNER et al., 1996). 

As amostras de STTM, de cada parte da planta (folha ou fruto) analisada, não 
apresentaram, entre os genótipos (hermafrodita, feminina e masculina), diferença 
significativa para o perfil cromatográfico proposto. Os resultados para CCD das amostras 
STTM de folhas (Tabelas 2 a 5) e frutos (Tabela 6) da espécie S. terebinthifolia, permitiram 
a visualização de zonas cromatográficas, com colorações típicas das classes metabólicas 
analisadas e referidas (quando comparadas aos seus respectivos padrões). 

O perfil cromatográfico, para detecção de ácido gálico nas amostras de STTM a partir 
das folhas (TMArFH, TMArFF e TMArFM), revelou  manchas relevantes em A1(Rf ~ 0,22),  
A2 e B1 (Rf ~ 0,38 – 0,40) e B2 (Rf ~ 0,87), que nos permitiram sugerir a presença de ácido 
gálico ou derivados em A1 (10µL de STTM) e de catequinas na mancha em B2 (Tabela 2), 
com aplicação de 25µL da STTM. Estes resultados apresentaram significativa semelhança 
com manchas detectadas por Braz e colaboradores (2011) utilizando o padrão de ácido 
gálico (Rf= 0,20) e de catequina (Rf= 0,81), na identificação de metabólitos presentes 
no extrato da casca da aroeira. Outros estudos confirmaram a presença de compostos 
ativos presentes nas folhas, como no fracionamento cromatográfico do extrato etanólico, 
que resultou no isolamento de constituintes químicos ativos como, galato de etila, galato 
de metila, miricetrina, quercitrina, miricetina (CERUKS et al., 2007) e na identificação de 
compostos fenólicos como, o ácido caféico, ácido cumárico, ácido elágico, ácido gálico e 
catequina (EL-MASSRY et al., 2009).

Tabela 2 - Determinação do perfil cromatográfico por CCD, para ácido gálico/catequinas, de 
tinturas-mãe (TM) preparadas a partir de folhas da espécie S. terebinthifolia.
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Nos sistemas cromatográficos para saponinas das STTM para folhas e frutos, 
somente foram detectadas duas manchas representativas desta classe, no cromatograma 
das STTM a partir das folhas (Tabela 3). Uma zona cromatográfica de cor violácea tênue 
em D2 (Rf ~0,50), não se mostrou conclusiva para a presença de metabólitos, entretanto 
o resultado apresentado pela zona cromatográfica em D3, possivelmente poderia ser uma 
das manchas apresentadas como “zonas de saponinas” (sapogeninas), que segundo 
literatura para identificação de saponinas, de Wagner e Bladt (1996), são caracterizadas 
pela presença de manchas “amarelo-amarronzadas” (Rfs que variam de 0,20- 0,75), de 
acordo com o núcleo fundamental da aglicona, como saponinas esteroidais e saponinas 
triterpênicas. Pode ter ocorrido uma mescla nas manchas apresentadas para saponinas e 
terpenos, entretanto as saponinas apresentam Rf menor que os terpenos (COSTA, 2001). 
Triterpenos são facilmente encontrados na natureza, entretanto quando se utilizam as 
técnicas cromatográficas usuais, raramente consegue-se o isolamento destes triterpenos 
puros, sendo estes, portanto, obtidos quase sempre em misturas de difícil resolução.

Tabela 3 - Determinação do perfil cromatográfico por CCD, para saponinas, de tinturas-mãe 
(TM) preparadas a partir de folhas da espécie S. terebinthifolia.

A tabela 4 apresenta zonas cromatográficas que mostraram- se compatíveis com 
os dados da literatura consultada (WAGNER; BLADT, 1996), para terpenos, foi a F4 (Rf ~ 
0,41) para folhas e F2 (Rf ~ 0,42) para frutos. 
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Tabela 4 - Determinação do perfil cromatográfico por CCD, para terpenos, de tinturas-mãe (TM) 
preparadas a partir de folhas da espécie S. terebinthifolia.

Foram detectadas com maior evidência para a amostra TMArH, representante da 
planta hermafrodita da espécie, apresentando coloração azul, ainda que tênue, sugerindo 
uma similitude com a zona cromatográfica apresentada pelo padrão Citral (coloração típica 
azul violeta) e Rf= 0,42 (Tabela 4).

Finalmente, resultados com forte evidencia para detecção de compostos fenólicos, 
tipo flavonóides nas amostras de STTM (TMArFH, TMArFF e TMArFM), a partir de folhas 
de S. terebinthifolia (Tabela 5), mostraram zonas cromatográficas nítidas com cinco Rfs de 
interesse. Para a mancha G1 (Rf ~0,12), não foram encontradas referências na literatura 
consultada. Em G2 (Rf ~0,47), foi detectada uma mancha de coloração fluorescente azul, 
atribuída a possível presença de derivados do ácido benzoico, em particular, do ácido 
clorogênico (Rf= 0,50), identificado na literatura consultada (WAGNER; BLADT, 1996; 
NUNES et al., 2009).

Tabela 5 - Determinação do perfil cromatográfico por CCD, para flavonóides, de tinturas-mãe 
(TM) preparadas a partir de folhas da espécie S. terebinthifolia.
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Os flavonóides constituem-se de polifenóis presentes em relativa abundância 
entre os metabólitos secundários de vegetais. Nunes e colaboradores (2009), em análise 
por CCD para tintura de Calêndula, identificaram, para o mesmo sistema adotado neste 
trabalho (acetato de etila: ácido fórmico: ácido acético glacial: água; revelador NP/PEG), 
utilizando padrão rutina (Rf=0,40), três zonas cromatográficas fluorescentes azuis que 
podem ser atribuídas aos ácidos clorogênico, caféico e isoclorogênico com os respectivos 
valores de Rfs (0,5 - 0,75 - 0,85). Um resultado significativo foi identificado em três zonas 
cromatográficas alaranjadas com Rf~0,87, indicativo da presença do flavonóide quercetina, 
para as amostras de TM de folhas dos três genótipos (feminino, masculino e hermafrodita). 

 Pela análise do perfil cromatográfico para os grupos fenólicos tipo flavonóides para 
STTM a partir dos frutos de S. terebinthifolia (TMArFrH, TMArFrF1 e TTMArFrF2),  não 
foram detectadas zonas cromatográficas com evidência como das folhas. 

As condições do sistema cromatográfico propostas para flavonóides apresentaram 
os seguintes resultados (Tabela 06): para UV 254nm, todos os flavonóides possíveis 
apresentaram coloração fluorescente e para UV 365nm, dependendo do tipo estrutural, os 
flavonóides podem se apresentar com coloração amarelo escura, verde ou azul fluorescente, 
o que pode ser intensificado ou modificado utilizando-se diferentes reagentes reveladores 
(WAGNER; BLADT, 1996). As colorações apresentadas pelas zonas cromatográficas (Luz 
UV 254 e 365nm/ câmara escura) podem revelar, basicamente, duas classes do grupo dos 
flavonóides: os flavonóis e as flavonas.

Tabela 6 - Classes do grupo dos flavonóides e colorações apresentadas pelas zonas 
cromatográficas.

Fonte: Quadro Adaptado de Wagner e Bladt (1996) 

As cores para flavonóides variaram do branco ao amarelo (Tabela 6), sendo 
identificados em quase todo reino vegetal. Os heterosídeos flavonóidicos mais comuns são 
3-rutinosídeo quercetina (rutina) e 7- glicosídeo luteolina. A rutina (3- rutinosídeo quercetina) 
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pertence à classe dos flavonóis (R= OH) e seus O- heterosídeos, que fazem parte de 
um grande grupo de flavonóides, juntamente com as flavonas (R= H). As geninas mais 
comumente associadas a açúcares são apigenina e luteolina nas flavonas e quercetina, 
canferol e miricetina nos flavonóis. 

Estudos respaldam a presença de estruturas fenólicas, em compostos isolados da 
espécie S. terebinthifolia como a flavona apigenina, o ácido elágico, a flavanona naringina, 
o galato de etila, o galato de metila, a miricetrina, a miricetina, a quercitrina, a rutina, a 
isoquercitrina e os lipídeos fenólicos (CERUKS et al., 2007; DEGÁSPARI; WASCZYNSKY; 
PRADO, 2005; QUEIRES et al., 2006).

4 |  CONCLUSÃO
O presente estudo demonstrou que os conhecimentos e o uso da biodiversidade 

da flora medicinal como a espécie S. terebinthifolia (aroeira) oriunda de comunidades 
tradicionais e dos povos da floresta, como indígenas podem ser evidenciados e enriquecidos 
pelo conhecimento científico ocidental, como as tecnologias aplicadas na “otimização” do 
processo extrativo e nas análises cromatográficas (CCD) aplicadas neste estudo e apontam 
uma sinergia promissora como parte de uma estratégia política para o intercâmbio social 
e desenvolvimento de tecnologias e inovações em plantas medicinais e fitoterápicas, nas 
diversas fases da cadeia produtiva da aroeira. Um ponto importante se refere à validação da 
técnica da técnica de CCD como um procedimento preliminar operacional importante como 
uma técnica de identificação de grupos do metabolismo secundário de plantas medicinais 
e seus fitoconstituintes de interesse, o que permitiu neste estudo, a seleção destes 
insumos fitoterápicos – como as Tinturas-mãe (TM) ricas em polifenois, como flavonóides 
– oriundas de folhas das plantas com flores hermafroditas e femininas (TMArFH e TMArFF) 
e constituem uma potencial matéria prima para o desenvolvimento de bioprodutos para a 
indústria “verde” alimentícia, cosmética e biofarmacêutica. 
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